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A AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO É
UMA APRECIAÇÃO SISTEMÁTICA DO
DESEMPENHO DE CADA PESSOA EM
FUNÇÃO DAS ATIVIDADES QUE ELA

DESEMPENHA, DAS METAS E
RESULTADOS A SEREM

ALCANÇADOS.
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POR QUE AVALIAR?
QUE DESEMPENHO AVALIAR ?
COMO AVALIAR?
QUEM DEVE FAZER A AVALIAÇÃO?
QUANDO FAZER A AVALIAÇÃO?
COMO COMUNICAR A AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO?

FUNDAMENTOS NA AVALIAÇÃO
DO DESEMPENHO
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RAZÕES PELAS QUAIS A EMPRESA
AVALIA O DESEMPENHO

A AVALIAÇÃO PROPORCIONA UM JULGAMENTO SISTEMÁTICO PARA

FUNDAMENTAR SALÁRIOS, PROMOÇÕES, TRANSFERÊNCIAS E DEMISSÕES;

SUGERE NECESSIDADES DE MUDANÇAS EM ATITUDES, HABILIDADES, OU

CONHECIMENTOS;

A AVALIAÇÃO PERMITE QUE O SUBORDINADO CONHEÇA O QUE O CHEFE

PENSA A SEU RESPEITO.
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PORQUE AVALIAR O DESEMPENHO

TODA PESSOA PRECISA RECEBER

FEEDBACK A RESPEITO DE SEU

DESEMPENHO PARA SABER COMO

ESTÁ INDO EM SEU TRABALHO.
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AÇÕES PARA QUE A AVALIAÇÃO TRAGA BENEFÍCIOS:

DEVE ENVOLVER NÃO SOMENTE O CARGO, COMO TAMBÉM O

ALCANCE DE METAS E OBJETIVOS;

DEVE ENFATIZAR O INDIVÍDUO NO CARGO E NÃO A IMPRESSÃO A

RESPEITO DOS HÁBITOS PESSOAIS OBSERVADOS NO TRABALHO;

DEVE SER ACEITA POR AMBAS AS PARTES: AVALIADOR E AVALIADO;

DEVE SER REALIZADA PARA MELHORAR A PRODUTIVIDADE DENTRO

DA ORGANIZAÇÃO.

Profa. Dra. Andressa Bregalda Belan



PONTOS FRACOS NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

QUANDO AS PESSOAS ENVOLVIDAS O PERCEBEM COMO UMA SITUAÇÃO DE

RECOMPENSA OU PUNIÇÃO PELO DESEMPENHO PASSADO;

QUANDO A ÊNFASE REPOUSA MAIS SOBRE O PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS;

QUANDO OS AVALIADOS PERCEBEM O PROCESSO COMO INJUSTO E TENDENCIOSO;

QUANDO COMENTÁRIOS DESFAVORÁVEIS DO AVALIADOR CONDUZEM A REAÇÕES

NEGATIVAS DO AVALIADO; 

QUANDO A AVALIAÇÃO É INEFICIENTE, NÃO ATINGINDO OS OBJETIVOS.

Profa. Dra. Andressa Bregalda Belan



O PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
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QUEM DEVE AVALIAR?QUEM DEVE AVALIAR?
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MÉTODOS
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O PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
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O PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
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FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

1. Efeito de Halo/Horn: É a tendência em estender uma
avaliação positiva (efeito de Halo) ou negativa (efeito de
Horn) de uma pessoa para todos os itens da avaliação, sem
fazer uma análise adequada de cada um dos fatores
separadamente. Se ele é bom em algo, automaticamente
torna-se bom em tudo. Ou o contrário. 
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FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

2. Tendência Central: Por medo ou insegurança, o
avaliador deixa de atribuir notas muito baixas para não
prejudicar o avaliado; ou muito altas, para não ter que
justificá-las no futuro. 
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FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

3. Efeito de recenticidade: Costuma-se destacar na memória
do avaliador apenas os fatos mais recentes. Dificilmente
consegue-se lembrar de tudo que aconteceu num período de
um ou dois anos. Nesse caso, seria importante adotar a prática
de realizar anotações frequentes. 
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FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

4. Erro constante (Complacência / Rigor excessivo): Por vezes,
cada avaliador adota o seu próprio padrão de desempenho.
Isso faz com que alguns pareçam muitos complacentes,
enquanto outros seriam rigorosos demais. Definir
conjuntamente um padrão de desempenho é essencial para
reduzir essas características pessoais. 
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FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

5. Erro de "primeira impressão“: Sabe aquela estória de que
"a primeira impressão é a que fica"? Isso também acontece
na avaliação de desempenho. Nesse caso, o avaliador tem
que tentar se concentrar no período atual, e não em
avaliações passadas. As pessoas mudam e merecem obter
o crédito por seu desenvolvimento profissional. 

Profa. Dra. Andressa Bregalda Belan



FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

6. Erro de semelhança (auto-identificação): O avaliador
costuma ser mais favorável àqueles que se parecem
consigo mesmo, seja pelas características profissionais,
pelos interesses pessoais, pela formação na mesma
faculdade ou por pertencer ao mesmo grupo social. 
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FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

7. Erro de fadiga / rotina: Depois de preencher o 152º.
questionário, ninguém consegue mais distinguir as
diferenças entre as pessoas. Não se deve preencher uma
avaliação atrás da outra. 

Profa. Dra. Andressa Bregalda Belan



FALHAS NA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

8. Incompreensão do significado dos fatores de avaliação: Se os
fatores de avaliação não estiverem claramente definidos, poderá
ocorrer erros de interpretação e ocasionar distorções nos
resultados. Para alguns, ser pontual é estar no posto de trabalho
exatamente no horário determinado. Para outros, cinco minutos
de atraso não seria motivo de uma avaliação negativa. Distinguir
o que é "atraso", por exemplo, seria um processo essencial para
tornar tal item bem definido para todos. 
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